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ABERTURA PREGÃO ELETRÔNICO
EDITAL PE 0362/2025 Objeto: Aquisição de caminhões-pipa para Defesa Civil do Estado do Rio
Grande do Sul.
DATA: 11/06/2025, às 09h. PROCESSO: 25/0804-0000187-4

AVISO DE NOTIFICAÇÃO DE ANULAÇÃO
Pregão Eletrônico 9133/2025 Processo 24/1300-0006476-8

Objeto: Serviço de apoio administrativo e limpeza, de natureza contínua, com dedicação exclusiva de
mão-de-obra nas Centrais de Atendimento ao Cidadão - Tudo Fácil.
A Diretora do DELIC/CELIC, no uso de suas atribuições, NOTIFICA AS EMPRESAS QUE
PARTICIPARAM DO PREGÃO ELETRÔNICO acima informado, com fulcro no Artigo 71, III e §3º da Lei
nº 14.133/2021, que irá ANULAR o certame, assegurando-se o contraditório e a ampla defesa, para que,
havendo interesse, manifestem-se no prazo de 03 (três) dias úteis, a contar da publicação deste Aviso
de Notificação de Anulação. A presente notificação tem com fundamento a Informação nº 0328/2025
DEPLAN/DISERV, fls. 3386-3388. As manifestações, se for o caso, deverão ser encaminhadas para o
e-mail “pregoeiros@celic@planejamento.rs.gov.br”, com a seguinte identificação de Assunto:
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 9133/2025.

Paulo Roberto Sbaraini Lunardi
Subsecretário Adjunto CELIC/SPGG

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO,
GOVERNANÇA E GESTÃO

AGÊNCIA ESTADUAL DE REGULAÇÃO DOS
SERVIÇOS PÚBLICOS DELEGADOS DO RIO GRANDE DO SUL

MINUTA
Consulta Pública nº 05/2025 e Audiência Pública nº 05/2025

O Conselho Superior da Agência Estadual de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Rio
Grande do Sul – AGERGS, em cumprimento ao disposto na Lei Estadual nº 16.266/2024 e ao disposto
no art. 5º da Resolução Normativa nº 49/2019, torna público que realizará Consulta Pública e
Audiência Pública, com o objetivo de colher informações para melhor instruir o processo nº
000152-39.00/25-0, que trata de Revisão Tarifária da Sulgás.
Período da Consulta Pública nº 05/2025: de 02 de junho a 23 de junho de 2025.
O material correspondente está publicado no site da AGERGS (www.agergs.rs.gov.br - Consulta
Pública nº 05/2025).
As sugestões poderão ser enviadas para o endereço eletrônico:
consulta-publica5_2025@agergs.rs.gov.br ou entregues por escrito no Protocolo da Agência, de
segunda à sexta, das 9 às 17 horas, na Avenida Borges de Medeiros, 659, 11º andar, CEP 90020-023,
Porto Alegre, dirigidas ao Gabinete da Presidência, devendo ser mencionado no envelope:
“Consulta-Pública nº 05/2025”.
A Audiência Pública nº 05/2025, será realizada em Sessão no formato on-line e o Regulamento da
Audiência está à disposição no site da AGERGS (www.agergs.rs.gov.br).
Data da Audiência Pública: 23 de junho de 2025 (segunda-feira).
Horário: Às 14h00, no formato On-Line, via aplicativo Microsoft Teams.
Outras informações através do telefone: 51-3288-8803.

Porto Alegre, 28 de maio de 2025.
Marcelo Spilki

Conselheiro-Presidente Substituto

Policiais civis verificam um dos locais onde estaria um dos investigados

PFprendeoutro suspeito
deassaltoaoaeroporto

U
m homem, de 43 anos
– considerado lideran-
ça de uma facção no
Rio Grande do Sul –,

foi preso em Santa Catarina na
última quarta-feira, durante a
segunda fase da Operação Elí-
sios, que visa prender suspeitos
de envolvimento no assalto a um
carro-forte no aeroporto de Ca-
xias do Sul, em junho de 2024. O
criminoso atende pelos apelidos
de “Vick” ou “Bito”.

Ele foi condenado a mais de
73 anos de reclusão em outros
crimes e estava em liberdade
condicional desde 2023, sem tor-
nozeleira eletrônica, quando foi
localizado na cidade litorânea
de Navegantes (SC). Vick é pro-
prietário de uma residência no
estado vizinho, onde tinha um
bom estilo de vida. Não raro, cir-
culava pelas ruas da cidade em
uma BMW, avaliada, de acordo
com as autoridades federais, em
mais de R$ 340 mil.

Conforme a Polícia Federal,
Vick não estava armado nem es-
boçou reação ao ser detido. A or-
dem de prisão preventiva foi de-
ferida pela 5ª Vara Federal de

Caxias do Sul. Segundo a inves-
tigação, o suspeito organizou a
logística do roubo, com a obten-
ção de fuzis e de réplicas de uni-
formes da Polícia. Também teria
considerado fazer parte da pró-
pria ação armada no aeroporto,
mas, ainda conforme a apura-
ção policial, mudou de ideia às
vésperas do assalto. Mesmo com
a desistência, ainda receberia
parte dos lucros do crime.

O detido é apontado como um
dos líderes da facção do bairro
Bom Jesus, na zona Leste de
Porto Alegre. A gangue execu-
tou o assalto em Caxias do Sul
ao lado da facção paulista Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC). Uma de suas bases de
atuação é Gravataí, onde outro
suspeito foi baleado após entrar
em confronto com policiais fede-
rais, na quarta-feira.

Vick é considerado um dos
principais assaltantes do RS.
Em 2016, a Polícia Civil identifi-
cou sua participação em pelo
menos 20 ataques com o uso de
dinamite. Fugiu quatro vezes
do sistema prisional e, entre
2017 e 2019, esteve recolhido

em um presídio federal.
A segunda fase da Operação

Elísios ocorreu no RS e em ou-
tros três estados. O efetivo, de
ao menos 200 policiais fede-
rais, cumpriu 17 mandados de
prisão preventiva, quatro tem-
porária, além de 26 ordens de
buscas e o bloqueio de contas
bancárias. No Estado, sob o co-
mando do delegado Márcio Tei-
xeira, a ação foi deflagrada em
Taquara, Parobé, Gravataí e
Caxias do Sul, além de São Pau-
lo, capital, Navegantes (SC) e
Curitiba (PR).

Um dos suspeitos de partici-
pação no assalto saiu da cadeia
após receber o benefício de pri-
são domiciliar humanitária. A
decisão foi da Justiça Federal,
que concedeu a medida em cará-
ter temporário, porque ele pas-
sará por uma cirurgia de hérnia
de disco. Conhecido como Ciga-
no, foi preso após o assalto em
São Paulo. Cigano estava na
Pasc e é apontado como uma
das lideranças do PCC. Ele seria
responsável pelas finanças e lo-
gística do grupo, e é monitorado
com tornozeleira eletrônica.

POLÍCIA

A Polícia Civil concluiu ontem
o inquérito sobre a morte de Edel-
vânia Wirganovicz, 51 anos, uma
das condenadas pelo assassinato
do menino Bernardo Boldrini. O
seu corpo foi encontrado por agen-
tes do Instituto Penal Feminino de
Porto Alegre, onde cumpria pena
em regime semiaberto, em 22 de
abril. Conforme a 1ª Delegacia de
Homicídios e Proteção à Pessoa
(DHPP), Edelvânia cometeu suicí-
dio. “Concluímos com absoluta
convicção que não houve conduta
criminal”, disse o delegado Ga-
briel Borges, titular da delegacia
especializada.

Segundo Borges, uma das prin-
cipais causas do ato foi a progres-
são para o regime semiaberto de
Graciele Ugulini, madrasta de Ber-
nardo, também condenada pela
morte do menino. “Edelvânia ti-
nha medo da Graciele. Ela já se
sentia abandonada pela família e
culpada pela condenação do ir-
mão, por ocultação de cadáver. A
possibilidade de que a outra cul-
pada pelo crime pudesse ser
transferida para a mesma unida-
de penal onde ela estava acabou
sendo a gota d'água”, afirmou o ti-
tular da 1ª DHPP.

Conhecido por Vick, ele é visto como liderança de uma facção gaúcha.
No crime no aeroporto de Caxias do Sul, teria fornecido o armamento

policia@correiodopovo.com.br

Edelvânia
cometeu
suicídio

CASO BERNARDO
POLÍCIA CIVIL / CP

Seis homens foram presos on-
tem em uma ação da Polícia Ci-
vil contra crimes de abuso se-
xual e tortura de crianças na Re-
gião Metropolitana. Batizada de
Operação Fim do Silêncio, a
ofensiva ocorreu em Canoas e
Gravataí, onde ao menos 60
agentes cumpriram 14 ordens ju-
diciais. De acordo com o delega-
do titular da Delegacia de Prote-
ção à Criança e ao Adolescente
(DPCA) de Canoas, Maurício Ba-
rison, o objetivo foi desmantelar
a principal defesa dos predado-
res, que é o silêncio das vítimas.

“Casos estarrecedores de
abusos familiares e de pessoas
próximas, como pais, avôs e ins-

trutores, foram alvo da opera-
ção. As investigações abrangem
episódios chocantes em lares e
ambientes de confiança, revelan-
do a face cruel de um problema
que perpassa diferentes classes
sociais e econômicas”, afirmou.

Ao todo, oito casos foram in-
vestigados na operação. As víti-
mas tinham idades entre 4 e 14
anos. Até o início da noite de on-
tem, dois suspeitos não tinham
sido encontrados. “A operação
evidencia o sofrimento profundo
das crianças e adolescentes víti-
mas de crimes dsse tipo. As
agressões e abusos sexuais não
têm apenas impacto físico, mas
geram danos emocionais.”

Açãoprende6suspeitosdocrime
PEDOFILIA E TORTURA


